
 



.E.B. é uma instituição civil, 

tue a entidade suprema dirigente do Movimento EseotE ii 

rasil, conforme decreto federal nº 5494 de 23/7/28. Reconhe- 

de utilidade pública por decreto 5497, da mesma data. 

- Faz parte da GRANDE FRATERNIDADE MUNDIAL ESCOTEIRA, 

“intégra o BUREAU INTERNACIONAL ESCOTEIRO (Boy Scouts 

ernational Bureau) juntamente côm as demais entidades esco- 

“feiras das outras nações do Mundo. 
- 5, - 

A U.E.B. é constituida por tres departamentos tecnico-admi- 

nistrativos, correspondentes as tres modalidadés, que são 

respectivamente: 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DOS ESCOTEIROS DE TERRA (CBET) 

FEDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS DO MAR (FBEM) 

E FEDERAÇAO DOS ESCOTEIROS DO AR (FBEAr) 

“as quaes são, por sua vez, constituidas pelas entidades estaduaes 

A (Federações ou Comissões Regionaes) que coordenam as atividades 

EP das Associações ou Tropas Escoteiras de cada localidade, em todo 

Ee territorio nacional. 
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Secretário Adjunto: Sr. Newton Silveira de Sousa. 

Tesoureiro: Sr. José Silveira de Andrade Jr. 
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issario Internacional: Prof. Eduardo de Azevedo Macedo. 

missarios Tecnicos: 

“de Terra: Sr. David M. de Barros. 

“a Mar: Sr. Gelmirez de Mello. 

de Ar; Dr. J. Mader Gonçalves. 
E. «Xe. 

faia (Séde) Av. Rio Branco nº 108 /8º A 
Y 
- 

Rd » Rio de Janeiro - Brasil - America a 
Eai df 

Et: Telefone: 42 8944.  



   
SECRETARIA DE , 

“ PUBLICIDADE 

2 * 

BIBLIOTECA ESCOTEIRA 

EDITORA 

   
    

    
PEN de A ER 

Ê 

AV. RIO BRANCO, 108-3. 

(Edifício Martinelli) E 

Tol, 42-3944 — Caixa Postal, 1.7 

— Rio de Janeiro — Brasil | 

       
   

           
   

' “a 
   

   

  

EDITORIAL | 

Livros, revistas e outras 
publicações 

Parodiando a frase (não nos recordamos de 
quem!) de que se póde julgar um Chefe Es- 

coteiro não só por sua biblioteca especialisada, 
mas sobretudo pela poeira que a cobre, somos 

também de opinião que podemos julgar uma 
entidade pelos livros que põe à disposição de 
seus Chefes. 

E, nêsse terreno, modéstia à parte, não va- 
mos de todo' mal. 

Bem contados, temos à disposição dos inte- 
“ ressados: 14 volumes especialisados em esco- 
tismo (edições nacionais) em português e 6 
volumes, em língua castelhana. Ao todo, 20 
volumes! No prélo temos mais dois opusculos 
básicos do Movimento e o “Guia do Chefe”, está 
em fase de tradução. Entendimentos recentes 
talvez nos permitam, em breve, pôr à dispo- 
sição do Nosso Movimento os livros wltima- 
mente editados em Portugal e na França. 

Isto, no que diz respeito à livros. No que 
concerne à periódicos, temos nosso modesto 
BOLETIM INFORMATIVO já quasi completan- 
do um ano de publicação mensal ininterrupta. 
Em São Paulo “O Escoteiro” supre a pequena 
deficiência de sua irregularidade com uma 
apresentação caprichosa, e realmente vem me- 
lhorando de número para número. rod 

“Sempre Alerta”, em Pernambuco, segue 
também bom caminho. Isto, sem contar 
“A TABA” mimeografada uma vez por outro 
no Ceará e “O ITATIAIA”, anuário... de três 
folhas, recentemente publicado pelo Campo- 
Escola Nacional de Itatiaia. 

ANO | — BOLETIM INFORMATIVO N.º 11 — MARÇO DE 1949 
DIRETOR-RESPONSAVEL — LEO BORGES FORTES 

   

  

    

   

   

              

   
   
    

   
   
   

     

     
   

  

       

        

      

     

  

   

   

   
    

   

   

Congressos Escoteiros 

Por SOSTHENES BARBOSA 
Sec. Geral de U E.B, 

Em Kandersteg, na Suíça, reuniu-se a. 3,3 
Conferência Internacional do Movimento Es= 
coteiro, de 22 a 28 de Agôsto de 1926, ten- 
do a U.E.B. se feito representar pelos seguin= 
tes membros do Conselho Diretor: Padre Lec= 
vigildo Franca, representante da Federação dos 
Escoteiros Católicos do Brasil, Dr. Mario Fran- 
ça, representante da Federação dos Escoteiros 
do Brasil, Secretário Sosthenes Barbosa, repre- 
sentante da Confederação Brasileira dos Es-- 
coteiros do Mar e Comissário Internacional Ber- 
nardo M. de Almeida, representante da Fede- 
ração dos Escoteiros Católicos do Brasil. Pa- . 
dre Franca foi escolhido pelos seus pares 
para presidir a comissão e alcançou' des-. 
tacada posição no Congresso onde atuou bri- | 
lhantemente, não só pela sua vasta cultura, | 
como pelo profundo conhecimento que possuía | 
a respeito dos assuntos escoteiros. ? as 

No discurso de abertura do Congresso, “ao 
Chefe Escoteiro Mundial, Lord Baden Powell | 
manifestou de publico sua intensa alegria | 
ver o Brasil ali também representado e lou- 
vou o sacrifício de termos vindo de tão longe. 
e com tão avultadas despesa 

sileira mereceu especiais 
Na noite de 24, no 

Sabina um dos . 
a Conferência, o. e 
Eos Powell, | 
vidar o Ch.   



   

    

      
     

Y 
4 

rs ed BOLETIM JFOR 

  

   
      

M a “E Eid 

k E Ma Mo? j E ) ia EEN S ; es Ecs a 
ta Executiva da Associação Nacional  Escoteiro pelos Cr fes de E 
oteiros Argentinos. Esta insignia, pri- qual todos os dirigentes do M 

“morosa Flôr de Lis em ouro, foi entregue pes- — encontrado encorajamento jpara 
soalmente aqui no Riospelo Presidente da Asso- cos. Expressa seu reconhecimento 

" ciação General don Severo Toranzo. nagens, homens e mulheres, anta 
* » Nêste Congresso duas resoluções foram pro-' cados nas esféras dos serviços públi 

- postas pela U.E.B., uma referente ao culto da trabalhos e das profissões liberais, à 
árvore e outra à concessão do prêmio Nobel ras pessoas do povo, às Igrejas e à | 
da Paz para o General Baden Powell. sa, pelo concurso prestado de mil ma 
"O Comité Internacional das Resoluções, do diferentes por todos, O Congresso apreci 
qual fez parte o nosso delegado Bernardo M.- ' concurso pela razão especial de que a 
de Almeida, especialmente convidado para isto à qual é consagrado o Movimento Escote 
pelo Sr. Hubert Martin, Diretor do B. |. tem precisamente por objeto a formação 
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reuniu-se pela 1.3 vez no dia 26, tomando co- caráter e a cultura das virtudes cívicas, res- 

nhecimento das resoluções do Brasil. Quanto à  ponsabilidade que' incumbe, indistintame e, 

primeira o Comité, bem que louvasse a idéia, a todos os cidadãos. as 

resolveu não aceitar, já porque, na sua reda- 24 —— O Congresso exprime o quanto apre a 

ção apresentava um cunho genuinamente po- cia os inestimaveis serviços prestados à crian= 
sitivista e por conseguinte partidário, já por es- ças e aos jovens do mundo inteiro pelos Che- 
tar êste mesmo culto da árvore e das plantas “ fes e Chefes Assistentes que têm sob sua - 

ser suficientemente recomendado no 6.º ar- ponsabilidade imediata os Lobinhos, os Escotei= 
tigo da Lei Escoteira. Quanto à proposta do ros e os Pioneiros. Hipoteca-lhes a segurança: 
Prêmio Nobel, o Comité elogiou e aplaudiu da admiração que experimenta ante seu fra=] 

muito a idéia, pedindo à U.E.B. que se di- balho tão devotado. Garante-lhes apoiar seus) 
rigisse ao Govêmo do Brasil e por seu inter- esforços por tôdas as maneiras possiveis, cer= 
médio fizesse o pedido do referido prêmio ao to que está da impossibilidade de se desenvol= 
Comité do Prêmio Nobel na Noruega. Sendo ver mais eficazmente, os sentimentos de leal- : 

a Conferência presidida pelo próprio B. P., dade para com Deus e a pátria e de fidelidade | 
não ficava bem que êste pedido fosse feito pelo a um alto ideal de conduta pessoal. Os ho-| 

Congresso. mens e mulheres que trabalham pelo Escotis=. 
No dia 27, procedeu-se à eleição do Co- mo podem estar certos.de que seus esfôrços | 

mité Internacional permanente. Por esta oca- | produzirão resultados por todos os tempos e 
sião o Sr. Conde H. Marti, Delegado dos Éclai- apressarão esta época de paz, de boa vontade. 

reurs de France, expontaneamente propôs a e de »compreensão mútua entre os indivíduos 
candidatura do Chefe da Delegação Brasileira e os“Povos, pela qual o mundo suspira. 
para membro permanente do Comité Interna- 25 — O Congresso recomenda ao B. |. qu ns 

cional como representante da América do Sul. nos projetos de Jambores futuros o programa. 

Esta proposta recebeu decidido apôio dos re- «ce baseie em atividades escoteiras nas quais à 

presentantes americanos, notadamente das De- competição seja reduzida ao mínimo possivel 

legações Argentina, e Chilena. Padre Fran- e onde se faça -resaltar o preparo geral dos esa. 

ca, no entanto, com a modéstia que lhe é coteiros por atos que permitam d ctrai SA 

peculiar, esquivou-se a tão alta homenagem mérito da instrução proporcionada aos mesmos. 

escoteira e, mesmo, defendeu calorosamente o Que em tôdas as provas, de caráter de 

princípio da reeleição do Comité. eos petição, que necessitem esforços físicos, - 
Assim, foram reeleitos todos os 9 membros. limitada a participarção áqueles que tiver 

Nêsse mesmo dia 27, devia ser lida a tese sido especialmente treinados para tais de- 

de autoria do nosso companheiro Comandante 'monstrações e cuja aptidão física tenha sido 

Benjamin Sodré sóbre “Registro completo do obrigatoriamente constatada em Pi, 

— Escoteiro”, mas as eleições e discussões prolon-  priado, feito momentos antes do início « 

| garam-se tanto além da hora marcada que não. va, Finalmente recomenda . as 

- foi possível fazê-lo. E' de notar que o tele- cas sejam. limitad 

grama anunciando ia tese brasileira chegou poa PS 

“no B. |. quando já todos os programas ofi- 

ciais estavam impressos e distribuidos ie a. 

2.4 
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- pensando as traduções improvisadas no mo- 
"mento, o que resulta no aproveitamento do 

— tempo. 
ao a O Congresso declara que tôda Asso- 

ciação inscrita no B. |. tem o dever de comu- 
nicar se fez ou pretende fazer alguma altera- 
ção na Promessa Escoteira, na Lei Escoteira ou 
em alguma regulamentação que envolva prin- 
cípios essenciais do Escotismo. 

29 — O Congresso exorta instantemente as 
Associações Nacionais dos países onde existem 
minoridades etnicas a dar às mesmas o direito 
de organizar tropas de escoteiros que, embora 

«fazendo parte da Associação Nacional e se 

submetendo aos regulamentos desta, tenham o 

direito de usar seu próprio idioma nas ativi- 

dades intemas, de nomear seus próprios Che-' 
fes, sob a condição, entretanto, de que estes 
sejam cidadãos do Estado. 

O Congresso decide que tôda dificuldade 
relativa a escoteiros pertencente a uma mino- 

ridade nacional deverá ser resolvida de co- 

mum acôrdo entre a Associação escoteiras de 

sua nação de origem e a do Estado de que são 

cidadãos. Se, após exame aprofundado, essas 
duas ÀÁAssociações nao chegarem a entendi- 
mento, o B. |. levará o caso ac conhecimento 

do Comité Internacional para solução e de- 
cisão final. 

    
    

30 — O Congresso dirige um apêlo à Im- 
prensa mundial para que não empregue as ex- 
pressões “Scout”, “Escoteiro”, “Escotismo”, etc. 
em seus artigos desde que não se refiram às 
organisações reconhecidas pelo B. 1. 

Tem-se constantemente observado em arti- 
gos de jornais certa confusão entre turismo, 
raids, pedestres, excursões ao campo, pique- 
nígues, acampamentos, esportes náuticos, etc., 
com o Escotismo, sendo aplicado este último 
termo em atividades que nada têm de co- 

A mum com o Movimento Escoteiro. A Imprensa 
j * Que sempre tem auxiliado o Movimento, lhe 

prestará inestimavel serviço distinguindo o 
verdadeiro Escotismo de suas imitações. 

31 — O Congresso registra com satisfação 
— que se tem obtido sensíveis melhoras às faci- 
| idades de transportes para grupos escoteiros 

| filiados às Associações reconhecidas pelo B. 1. 
— E assunto de máxima importância visando mul-. 

"
E
s
 

   

— nacionalidades. vem Pia 
“O Congresso exprime a: 

países onde medida alguma te 
A 

       
    

| BOLETIM INFORMATIVO Nº 

— tiplicar os contátos entre jovens de diferentes | 2 
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vo dá Sociedade das Nações para | 
Infância sugere que os futuros planos. 4 
volvimento das cidades comporte 
vres para terrenos de jogos e piscinas 
tação, Solicita a seus membros que sub 
o assunto à atenção dos Delegados de 
países junto à Liga das Nações. : 

Nota da Redação -— O 1.º desta série de - 
artigos foi publicado em nosso nº 5 (Setem- 
bro de 1948) e 02º no n.º 8 (Dezembro di 
1948). ni. 

o. 

Tomada de posição 

Impeesa 

(o lobo que não dorme) 
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Por mais desagradável que seja reconhecê-lo, 
constata-se que o Movimento ainda está sepa- 
rado em duas correntes, e perde-se muito fem- 
po discutindo Escotismo. Uns se esforçam em 
praticar o Escotismo certo e os outros dividi- 
dos entre si por pequenas diferenças formam sm 
a Outra corrente, a dos que querem modificã- 
to. Não existe o “nosso Escotismo” nem o 
“deles”. Existe apenas Escotismo. O de Baden 
Powell. Qualquer “outro” não é mais Escotismo. 

Creio que é chegado o tempo de se defi-. 
nit as posições e cada um verificar de que lado . 
da cêrca deseja estar. Precisamos acabar com |. 
a mania.de cada um querer ser um “Baden | 
Powellzinho por su cuenta”. Vejamos porque! | 
Temo chamar sôbre mim a ira de muita gente, 
mas ouso afirmar que nosso Escotismo, Qu ad 
parado com o dos outros e com o que. 
ser, anda, seguramente, uns vinte anos 
zado. Não quero dizer mais, para ningi 
pedir “para deixar por menos”. O fato 
os problemas que ainda enfrentamos, 
nos outros países, resolvidos 
apesar disso teimamos em ' 
alterações e acrescimos dos 
mes, etc., etc., ca 

        

    
    
     

    

   



   

  

   

     

     
      
      
     
     

  

      
       

   

      

   
    
    
   
   

     
   

        
     

   
   
    

  

    
    
     
   
    

   
   

    
   
   

            
    
— próximo número. 

ma RR te não 
Sejam outros. Para os que queiram me 
que num ou noutro lugar houve mo- 

  

: dificações, já vou avizando que essas foram 
k — para alterar as próprias finalidades do Mo- 

“vimento. Portanto não se classifica isto máis 
como Escotismo, apezar deles mesmo se jul- 
garem com êsse direito. Melhor fariam esses 
“modificadores” em criar um: movimento pró- 
prio, outro nome e normas e não virem atra- 
palhar o “nosso jogo”. 

— Aliás assim se fez nos centros mais avan- 
çados do Escatismo. Quem simpatizou com 
apenas uma parte do “negócio” criou o seu 
próprio e alterou o que não estava de acôr- 
do com seus designios. 

Perguntar-me-ão outros, se não é permi- 
tido à alguém discordar das normas de B. P. 
e seus sucessores. Sim! À qualquer  indivi- 
duo, por intermédio de sua respectiva enti- 
dade nacional, é facultado o direito de pro- 
pôr modificações e acrescimos, desde que se 
enquadrem no espírito e nos objetivos do 
Movimento. Aliás, muitas (já foram feitas. 
Mas nós nêsse ponto ainda somos "“lobinhos” e 
melhor fariamos “ouvindo sempre os mais ve- 
lhos”. Porque, seguindo a experiência dos 
outros, quando tivermos resolvidos os nossos 
problemas já teremos a solução dos futuros, 
baseando-nos na experiência mundial. Não 
creiam também que uma modificação qual- 
quer é sem importância, porque o Escotismo. 
é uma engrenagem muito complexa e uma cou- 
sa puxa a outra. 

Portanto "meus Senhores” creio que melhor 
andariamos fazendo Escotismo do que tentan- 
do inventar o que já foi inventado, chovendo 
assim no molhado” Muitos, já devem ter per- 

cebido que por mais voltas que se dê,, sempre 

vamos parar nas soluções indicadas por B. P. 

Permito-me citar uma frase de Lord Rowal- 

lan, atual ”Chief-Scout”, da" Inglaterra, por oca- 

sião da última conferência nacional realisada 
há pouco, quando disse: — "B.ºP. sabia me-. 

lhor e... ainda sabe melhor”. ê 

Espero encontrar-vos “à beira do rio no 

      ser que os fins que vis. 

“fizemos 

  

   
     

ceridade e modés 

sem grandes recur o 
çoã e vontade de "fazer as 

Mostra também que é fácil + 
um “Relatório”, que diga às enti 
riores tudo que é preciso, e não 
com divagações extereis e inuteis , Cui 

fando o Chefe Jucy Varela pelo seu abal 

nele saudamos o Chefe Escoteiro do Inter 

Com a palavra o chefe Jucy: 

Três Barras, 16 de Janeiro de 19 9 

Ilmo. Snr. Presidente da F. E. de Sta. | 

rina. 
Florianopolis, 

Presado Senhor. 
Alerta! 
Temos o grato prazer de fazer a 

ga do presente Relatório das atividades da Ass 

ciação de Escoteiros “Tiradentes” referente a 
ano de 1948, primeiro de sua fundação. 

E” um relato simples de nossas atividade: 

e que fazemos, esperando - corresponder 4 

vossa espectativa de bom escotisto e propu 
gnador incansável! da escola de Baden Po 
em nosso Estado, e procurando, também, cum 
prir com o nosso dever. 5 
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA A. E 
“TIRADENTES”, DURANTE O ANO DE 1948 

Fundação —— Durante os primeiros 
do ano de 1948, iniciamos jo movimento 
tista nesta vila de Três Barras, com um pl 
nhado de rapazes. “A 

Com o correr dos dias, a notícia de 
fôra formado um grupo de escoteiros | 
célere e fomos assediados por divers 
didos de inscrição; porém, com o com 
tempo, e a espera necessária, conseguimos 
ter o melhor dos candidatos. 

Na data em que comemorámos o Dia 
Escoteiro, em nossa caverna, com 
ça dos pais de escoteiros e de |    
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"ol. Co. Inc., cujos diretores muito nos têm 
iado. 

* Nossa séde foi obtida, graças à boa vontade — desses senhores, que também, nos prometeram para o ano vindouro, a localização da séde em 
    local mais apropriado, em outro barracão da 
| Cia, porém com espaço melhor e maior, para 

) aj etc. ! 

y O fisiona dos filiados à esta Associação, é 
de filhos dos operários dessa grande emprêsa. 

Reuniões de Tropa —- São efetuadas às 3as. 
e Gas. feiras das 17 às 18 horas, são bem con- 

FP corridas e registramos uma frequência média 
PO de 85%. Nestas ministramos conhecimentos 

teóricos, prática, etc. Nosso manual é o “Guia 
do Escoteiro” do Velho Lobo. 

Patrylhas — Atualmente existem 3 patru- 
lhas com 6 elementos cada uma. São elas a da 

“Aguia, do Morcêgo e do Cão, por ordem de da- 
tas em que foram organizadas. 

Na qualidade de filiados, ainda contamos 
com 3 escoteiros ,os quais não tomam parte 
direta nas atividades, por se acharem impos- 
sibilitados, em virtude de trabalharem na in- 
dústria. 

Excursões — Realizamos proveitosas excur- 
sões durante estes noves mêses de atividades. 
Saíamos geralmente às 6 horas para regressar às 
18,00. Em tôdas às excursões realizadas, a 
“boia” foi preparada no campo pelos próprios 
escoteiros; a escala de serviço é sempre feita 
com antecedência, no sistema de Yodizio; en- 
tram assim os escoteiros em contáto com o fogo 
e o preparo da comida, habilitando-se assim 
para as provas de classe. 

Efetuamos provas de campo, nós, orientação, 
transmissão de mensagens por semafora e pelo 
morse, servindo neste como transmissor o apito. 

Foram em número de 10 as excursões rea- 
lizadas durante estes 9 mêses. 

Outras pequenas excursões foram feitas em 
domingos, cujas tardes seriam tomadas em jo- 
Eos ou provas ou outra diversão. Assim, fize- 
mos 2 excursões pelos arredores, onde prati- 
tamos pistas, orientação e fogo improvisado, 
fomando também provas de classe. 

Acantonamentos — Por não possuirmos bar- 
facas, efetuamos nos primeiros mêses de fun- 

ção da tropa, 3 acantonamentos, utilizando. 
+ alojamentos postos à nossa disposição, Um foi . 
“no Parque Florestal dos Pardos, neste Muniél= 

— Pio, um no Rio Negrinho, no prédio do | 
: + € outro em Canoinhas também no 

édio do Grupo Escolar, 1º, teto 
otalisou em 5 o núme oi 
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e quando aqui esteve em 
Viana Martiné”, “de Rio R 
a toldos de carroças improvisand 

om êste, o número de noites 
barracas monta à 5, PA 

Estes acompamentos foram j 
arredores desta vila, à beira da Lagõa dos P dos e à margem da estrada rodoviária S. | teus-Frês Barras, no' lado do. Estado do Pai Jogos Atléticos.— As manhãs ou tar domingos em que não efetuavamos out vidades, tomamo-las para a Drática de des- 
portos. a 

Animadas pelejas de volei, basquete, fute- 
bol, corridas, provas, etc., foram realizadas, en- 
tre as patrulhas que compõem nossa Asso-,. 
ciação. : e 

Provas de Classe — Após o treino necessá- 
rio, tomamos provas dos habilitados. Todos os | 
escoteiros desta Associação! já são noviços, ten= 
do prestado a raioria de suas provas, nos biva= 
ques e acampamentos. ã :H 

Com o distintivo e o certificado de 2.2 Clas- 
se, os escoteiros lançaram-se à obtenção dos . 
distintivos de especialidades, surgindo e 
verdadeiros artifices entre eles. Assim é 
já possuimos alfaiates, guias, artistas, 
neiros, ciclistas, bombeiros, funileiros, 

      

  

   

  

   

   
      
   

        

    
     
     

   

  

   

   

  

   

    

    

   

     

   
    

4 

   

     

    

    

    

   
   

  

   
    

  

   
   
   

   

  

    

  

   

   
   
   

   

   

      

    

referentes à estas especialidades 
de acórdo com as condições expostas: 
do Escoteiro” de Velho Lobo. 

Comemorações — Em nossa caverna. 
zamos três comemorações, uma 

do Dia do Escoteiro, outra em 
Bandeira, e a festa do dia de. 
elas tivemos à. satisfação de co 
sença dos pais dos escoteiros, 
e pessôas amigas do Moviment 

Concorremos também, em 
rações fóra da séde: — co 
vação de Canoinhas à categoi 
de Setembro, e 15 de À 

Desfiles — Com a visi 

Estado, efetuamos rr 
timo, conseguimos 
    

      

    

rupo dé : 4 
pe a. 

         

  



  

       
lar, local, e desfilamos então aqui; no mês 
“Julho, quando de visita-retribuição à Rio 

Negrinho, efetuamos outro desfile e no dia 7 
de Setembro, dia da Raça, abrimos o desfile, 
em que tomaram parte escolares, esportistas, 
eo povo. 

Desfilamos portanto 3 vezes, duas delas em 
nossa vila. 

Visitas — Além da visita da tropa irmãºtive- 
É mos o prazer de contar com a visita em nossa 

caverna, de pessõas gradas do município, do 
Sr. Diretor da Cia. Lumber, Professoras do 
Grupo Escolar e do Chefe Pery, que atualmen- 
te reside em Curitiba, e que aqui periodica- 
mente, vem, no desempenho de suas funções 
de pastor metodista. Muito amigo, escotista 
sincero, fundador de uma tropa em Carasinho, 
no Estado do Rio Grande do Sul, muito nos 
tem ensinado do que aprendeu no Brasil e 
nos Estados Unidos, onde estudou. 

Viagem — Seguindo os ensinamentos de Rol- 
land Phillips, procedemos desde o início das ati- 
vidades a torneios entre as patrulhas. Cada 
torneio tem o seu prêmio, e a patrulha que 
mais torneios vencer, um prêmio maior terá. 

Premiando as atividades da Patrulha do Cão, 
que foi a que maior número de vitórias con- 

tou durante estes nove mêses, viajou esta à 

Curitiba, sendo hospede oficial do comando 
do 15.º B. €. Junto, como representarites dou- 
tras patrulhas e lobinhos, seguiram mais 4 ele- 
mentos. Esta viagem foi de grande proveito, 
abrindo novos horizontes, mostrando aos seus 
participantes uma outra parte do Brasil, uma 

tropa de escoteiros do mar, e mais ainda, o es- 

pírito de brasilidade e de patrotismo de que é 

possuidor o comando do 15,º Batalhão de Ca- 

çadores, de Curitiba. 

Barracas — Seguindo a norma de' que “o Es- 

coteiro deve bastar-se a si próprio”, as patru- 

lhas construíram suas barracas com panos de 

saco de trigo; pintadas com tinta à óleo, es- 

tão dando resultados satistatórios. 
Tôdas as barracas estão acomodando o pes- 

    
   

   

penhadas em melhorá-las. ip Es á 
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va-se à margem 
   

soal, estando presentemente as patrulhas em- 
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Imprensa — Pelas páginas do s 
“Correio do Norte”, que se edita em Car 
estamos mantendo uma coluna intitulada “Esc 
tismo”, onde noticiamos nossas atividades, 
outras referentes ao assunto. Pelo mesmo, | 
tínuos apêlos são feitos para a organização 
outras tropas no município. 

   
   
   
    

      Uniformes — Felizmente estamos com tôda | 
a tropa uniformisada de acôrdo com o Regula- | 
mento da C.B.E.T. 

Por iniciativa do Sr. Augusto Schultz, esta 
Associação realizou no mês de Dezembro, uma 
festa esportiva, com a cooperação de clubes lo- 
cais, na praçade desportos do Três Barras S. €. : 

Alcançou pleno êxito o festival. A renda | 
obtida foi entregue para a cobertura da dupli= * 
cata referente à compra de chapeus esdbteiros. 
Assim, com uma pequenissima contribuição por 
parte dos escoteiros, ficamos de posse do cha- 
peu de aba-larga, e que vinha faltando ao | 
nosso uniforme. Es 

O Espírito Escoteiro -— Ainda é cêdo para + 
afirmarmos que já somos escoteiros na | 
perfeita compreensão e significado da palavra, 
Porém, fatos que se desenrolam cotidianamen- 
te com 'nossos escoteiros, nos levam a crêr que | 
os últimos resquicios de más ações estão desa- | 
parecendo, cedendo terreno ao Espírito Esco- 
teiro de “Ajuda ao próximo”. y 

Já por diversas ocasiões observamos as ações 

à, 

e 

A 
t 

a 
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desses rapazes, limpandó os caminhos de cacos 
de" vidro, cascas de frutas, latas velhas, fechan- 
do portões que por descuidados foram deixados | 
abertos, apagando princípios de incêndio, auxi- . 
tando alguém num mistér, prestando socor- | 
ros urgentes. a 

Nos dias escaldantes de Dezembro, quan- 
do tomavam banho no Rio Negro, um es 
teiro estava aprendendo a nadar. Em dado. 
mento, esquecendo que o local onde achava 
era fundo, foi tomar pé. Não fôra a ação 
pida e denodada de outro escoteiro que: ac 

rio, O primeiro ter- 
   

     

   

  

     

  

      



ENE espírito escoteiro de enfren- 
1, Sabendo se decidir nos momentos 

tunos, enfrentar e encarar os fatos com 
“calma e sabedoria, semeando o Espírito de Fra- 

* temidade entre os povos do Mundo, sabendo 

ko ser. patriota, cumpridor de seus deveres, e Es- 
coteiro para sempre! 

Queira Deus possamos continuar à ensinar à 

esta garrida garotada à bastar-se a si própria, 
à viver em comunhão com a Natureza, aman- 

do as árvores e os animais, sabendo haver-se 

em momentos críticos e de urgência, ser pres- 

timosa e leal, ter na sua honra o ponto má- 

ximo de sua vida. 
O ponto que até agora estamos fazendo com 

o único interêsse em mira de criar homens 

de verdade, amanhã teremos recebido a paga 

em dóbro, quando o líder de um grupo apre- 
sentar-se a nós e saudar-nos: 

ALERTA! 
PELA GRANDEZA DO BRASIL! 

JUCY VARELA 
Chefe-Escoteiro da A. E. Tiradentes 

* 

Miscelanea de Notícias 

NOTÍCIAS DO EXTERIOR 

Inglaterra — Na 
Escoteiros Ingleses realizada em Filey-Yorks- 
hire, o Chief Scout, Lord Rowallan anunciou 

- que o número de Escoteiros havia aumentado 

+ 

A 

de 31.060 sôbre os censos de 1947. 
O censo atual (1948) é o seguinte: Lobi- 

nhos: 174.286; Escoteiros: 219.573; Pionei- 
ros: 15.387; Chefes e Dirigentes: 36.779 
perfazendo um total. de 446.202 Escoteiros 
do Reino Unido, 

a = * 

— No Jamboree Pan-Pacifico Ee Wonga- 
Park Melbourne — Australia o Comité Inter- 

* macional Scout foi representado por Lord Rowal- 
lan, M.C., T.D. , 

q e Cid 

U. A. — Em outubro último cerca 

York, para despedirem-se do Dr, E 
Fretwell, ex-Chefe Scout Executivo + 

Unidos e simultanea i 
sua designação como. 

E 
pre 4 

“Noric 

  

Conferência Anual dos 

  

ea BA 
Chefes Escoteiros”, 
rente, 

Êste novo Curso. 
teiros reunio perto 
Vi Da é mo ou 1 
ia de Associ Escot 

Curso de Ape des Esctoirs, nú 
grandes ' aproveitamentos e novas prátie 

Foi seu Diretor o Comtishrio | para a | ção de Chefes Escoteiros, da Con 
sileira dos Escoteiros de Teres, | 
ges Fortes, especialmente convidado E 
cargo, que viajou de avião para Pei 
onde foi hospede da Federação Pe 
de Escoteiros. Foram Diretores 
Comissário Técnico da Confederação 
dos Escoteiros de Terra, chefe David de 
e o Comissário Técnico da Federação Per: 
bucana de Escoteiros, chefe Arlindo Ivo « r 

Costa. a a 
Nêste Curso foi aplicada a última documen- 

tação, recebida diretamente por seu D 
da Escola de Chefes de Gilwell Park, 
considerada padrão, que. comprem o 
eficiência de suas diretrizes, co sinc 
e seguro passo para O progresso és cre 
da formação de novos chefes t ) 
rante os sete dias deste Bt o: 

da chefia ga ao o: 
ss 

jogos escoteiros, realizando Re 

sões do campo, num an bi 
siasta, fraternal, realçado | 
local do acampamento, at 
praia do norte, estande | 

queiros e possui À 
cimba. 

A Federação 
com suas ativi 

pessõas se reuniram no Hotel. Biltmore É ro: 
Elbert * cote  
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boração do Regimento Interino da Federação, 
| constituição do Conselho de Honra e eleição de 

diretoria para o biênio 49-50, A Assembléia 
Ny foi encerrada com um almoço de confraterni- 

- sação no Hotel dos Estrangeiros em Pórto Ale- 
gre. 

e 
Os Escoteiros de Carasinho — R, G. do 

Sul comemoraram no dia 20 de Janeiro último 
o seu 10.º Aniversário. Assinalando a data foi 
realisado um Acampamento, renovação de Pro- 
messa e entregues os certificados dos Amigos”. 
À Levino Junges, seu Chefe e nosso precioso 
colaborador, as mossas congrhtulações. 

   

Ma ENO 

R. T. E — O respectivo projeto acaba de 
ser entregue à Diretoria da UEB, devendo ser 
mimeografada para breve distribuição às enti- 
dades, para efeito de estudo e apresentação de 
sugestões. 

x 

Biblioteca Escoteira Editora 
o Livros 

Encontram-se à venda na Secretaria da 
UEB, e enviamos também pelo Reembolso ou 
mediante remessa prévia das respectivas im- 
portâncias, os seguintes: 

Guia do Escoteiro: Cr$ 10,00 — Livro do 
Lobinho: Cr$ 10,00 —- Curso de Monitores: 
Cr$ 12,00 — Como se dirige uma Alcateia: 
Cr$ 10,00 — O Genio de B. P.; Cr$ 5,00 -——= 
Escotismo e Religião: Cr$ 1,00 — Filosofia 
do Escotismo: Cr$ 2,00 — Sistema de Patru- 
lhas: Cr$ 8,00 — Educação das Massas pelo 
Escotismo: Cr$ 2,00 — Provas de Noviço: Cr$ 

3,00 — Que é o Escotismo!: Cr$ 2,00 -— 

Regulamento Interno da Patrulha: Cr$ 1,00 
— Plano de Uniformes: Cr$ 1,00. 

Também temos fotografias de BP a Cr$ 

20,00 (24x30) e à Cr$ 4,00 (13x18), bem 

como cartões postais, escoteiros (Cr$ 6,00 a 

duzia) e a Lei Escoteira em dez quadros im- 

pressos e separados (16x24 cada) próprios 

para serem emoldurados e ornamentar séde de 

tropa, à Cr$ 3,00 a coleção, À qualquer pe- 

dido deve ser eua a fa 'de Cr$ 1,00 

RE; expedição al. registro. 
sa E E riindos eu à título experimental, te- 

mos em número limitado os seguintes livros 

ra M    
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rasa 

achas (8: PA peca 

          Boletim Informativo cd 
— O prêço de assinatura anual (12 

meros) é de Cr$ 15,00 começando em qu 
quer “época, 

— Dispomos ainda de algumas cole 
completas a partir do 1.º número, que e 
mos ao prêço de Cr$ 10,00. 
— Estão sendo restringidas as remessas de | 

propaganda, pelo que aconselhamos aos inte- | 
ressados a fazerem suas assinaturas para não 
verem interrompido o recebimento do Boletim. | 

x 
Escoteiros, primeiros socor- 
ros e a Johnson & Johnson 

Não padece a menor dúvida que devemos, . 
como Escoteiros estar “Sempre alerta”, - em - 
qualquer momento para poder prestar um so- 
corro de urgência, tanto à qualquer pessõa 
como à um de nós mesmos, numa atividade 
de campo ou séde. ; 

Procurando colaborar com o Movimento, a 

Companhia Johnson & Johnson do Brasil, pro- 
dutora, especialisada de produtos cirurgicos, 
distribuiu por nosso intermédio 20.000 unida- 
des de curativo individual Band-aid que fo- 
ram entregues a todos os Escoteiros do Brasil. 

Agora, mais uma vez, num gesto de com- 
preensão nitida de uma de nossas finalidades, | 
acaba a Johnson & Johnson de pôr à disposi=- | 
ção do Movimento o -seu Estojo de Emergência | 
Trio 

- Trata-se de uma pequena caixa, pesando 
aproximadamente 250 gramas, com 18x12x6 - 
centimetros de dimensões e na qual em arru- . 
mação perfeita se encontram: algodão, espara- 
drapo, gase, ataduras sortidas, Band-aid (Tiro- | 
tri-cina) e. pomada para córtes, queimadu- 

etc: 

E”, como se vê, um estojo compacto | 
pronto para ser levado por cada Patru 
o campo ou a ser mantido em lugar a 
na Séde e até mesmo em casa. 

Estatísticas atuais, demonstraram qu 
número de pessoas te e 
sequência de 
tempo de paso 

N ' f 
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* Legislação Federal sôbre o Escoi 
p Decreto N.º 5497, de 23 de Julho de 1928 

- Assegura à União dos Escoteiros do Brasil 
reito ao uso de uniformes, emblemas, distint 
sígnias e lemas que forem adotados pelos seus 
mentos e reconhece como de utilidade pública. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL: 
Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanciono o resolução seguinte: — 

Art. 1º — A UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, associação considerada de utilida de: 
blica e a quem cabe a orientação e fiscalização do Movimento Escoteiro no Brasil, fica assegurado 0 | 
reito de porte e uso de todos os uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e lemas que forem adota: 

pelos seus regulamentos, aprovados pelo Govêrno da República, como é necessário para a realização 

seus fins- 

Art. 2º — O Govêrno promoverá a adoção da instrução e educação escoteiras nos 
institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União. d 

Art. 3º — Revogam-se as disposições em contrário. : ta 

RIO DE JANEIRO, 23 de Julho de mil novecentos e vinte e oito, 107.º da Indep 

40.º da República. É 

(as) Washington Luis P. de Souza | 

Augusto de Viana do Caste Di 

          

    

2 Dispõe sôbre o reconhecimento 
coteiros do Brasil como instituiçã 
ção extra-escolar. 

a O Presidente da República, usando da atribuição que lhe contada e 

; Art. 1.º — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil 
tinada a educação extra-escolar, como órgão máximo do escotismo brasi 
Es feti Ze ii À União Fo Escoteiros do Ripa mante ua 

clmivo ao pra no do uniormas emblemas Gin 
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